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SIGLAS E ABREVIATURAS
  

AISM Acção Integrada Saúde da Mulher

APD Ajuda Pública ao Desenvolvimento 

DECRP Documento de Estratégia de Crescimento e Redução da Pobreza 

DGA Direcção Geral do Ambiente 

EB Ensino Básico (integrado) 

EBI Ensino Básico Integrado 

ENSA Estratégia Nacional de Segurança Alimentar 

ES Ensino Secundário 

GEF Global Environmental Fund 

GEP-MEES Gabinete de Estudos e Planeamento, Ministério da Educação e Ensino Superior

GOIP Mulher Gabinete de Orientação e Inserção Profissional da Mulher  

IDH Índice de Desenvolvimento Humano 

IDRF Inquérito às Despesas e Receitas das Famílias 

IDRS Inquérito Demográfico e de Saúde Reprodutiva 

IDRS Inquérito Demográfico e à Saúde Reprodutiva 

IEM Informação, Educação e Mobilização 

INE Instituto Nacional de Estatísticas 

IPH Índice de Pobreza Humana 

IPAM Inquérito sobre a prevalência de Anemia e Factores associados em crianças
 menores de 10 anos em Cabo Verde 

ISVAF Inquérito sobre a Vulnerabilidade das Famílias das Zonas Rurais 

MADRRM Ministério da Agricultura Desenvolvimento Rural e Recursos Marinhos 

MED Ministério da Educação e Desporto 

MEES Ministério da Educação e Ensino Superior 

MF Ministério das Finanças 

MS Ministério da Saúde 

ODM Objectivos do Desenvolvimento do Milénio (ou simplesmente Objectivos) 

ONU Organização das Nações Unidas 

PLPMR Programa de Luta contra Pobreza no Meio Rural 

PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

PSA Programa de Segurança Alimentar 

QUIBB Questionário Unificado de Indicadores de Bem-estar 

VIH - SIDA Vírus de Imunodeficiência Humana - Sindroma de Imunodeficiência  Adquirida
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INTRODUÇÃO 

Cabo Verde aceitou o desafio lançado pela ONU para implementar medidas de políticas, para que até o ano 2015 um 
conjunto de objectivos e metas seja realizado. Essa assumpção teve como corolário a integração das metas e indicadores 
dos ODM nas políticas públicas nacionais.

Cabo Verde já produziu dois relatórios sobre o cumprimento dos ODM. O primeiro relatório avaliou o progresso de 
realização dos objectivos, metas e indicadores à escala nacional; e o segundo (2007/2008) avaliou o progresso de 
realização dos objectivos à escala nacional e municipal. Este terceiro relatório avalia o progresso de realização dos 
objectivos à escala nacional novamente.

Esta foi mais uma ocasião e oportunidade para reforçar o diálogo institucional. A produção deste relatório constitui, 
a um só tempo, um importante momento de seguimento dos engajamentos assumidos em relação aos 8 objectivos 
fixados;  de integração interinstitucional, envolvendo as instituições públicas (nacionais, regionais e locais), privadas e 
comunitárias. A publicação de dados e indicadores resultantes dos exercícios estatísticos mais recentes (2006 e 2007) 
conduzidos pelo INE e pelos ministérios em colaboração com o INE (Emprego e formação profissional, agricultura, 
segurança alimentar, etc.) vem trazer maior consistência à análise.

A situação a nível internacional em  2009 foi desastrosa. As crises económica, financeira, alimentar e do mercado 
imobiliário da habitação deste ano e do precedente afectou profundamente o desemprego, que foi  massivo, e o sector 
financeiro e bancário viram abaladas as suas estruturas de base.

O impacto da crise em Cabo Verde foi amortecido graças ao crescimento médio robusto de 8,6% do PIB nos anos 2005-
2006-2007 que permitiu crescimento económico positivo mas a uma taxa média inferior em 2008 e 2009. Estima-se que 
o crescimento do produto em 2009 se situe entre 4 e 5%.

Foram feitos importantes investimentos públicos que tiveram como efeito o abrandamento da taxa do desemprego e 
da pobreza; a carga fiscal foi reduzida libertando recursos para o desenvolvimento de oportunidades de negócios, e 
melhoria da qualidade de vida dos agregados familiares. 

Algumas Realizações com Conexão aos ODM1 

Se a tendência que os dados do país, referentes à realização dos ODM demonstram persistir, as probabilidades de 
realização de grande parte das metas e dos objectivos do milénio no horizonte preestabelecido são grandes. Verifica-se 
uma determinação em tratar as disparidades entre os grupos sociais e zonas geográficas – entre homens e mulheres, 
áreas urbanas e rurais, e entre o interior e o litoral das ilhas. 

Várias acções e investimentos de relevo foram executados por exemplo nas infra-estruturas e transportes, economia, 
agricultura e ambiente, educação, juventude e na área da protecção social, segurança e saúde. Assim, e a fim de facilitar 
e permitir uma melhoria significativa das condições de vida dos mais desfavorecidos do país, o acesso duradoiro a um 
sistema de abastecimento de água potável conta com a realização de vários milhares de novas ligações domiciliárias 
de água em todos os concelhos do país com financiamento público e privado; mais , foi retomado o projecto de 
abastecimento de água no interior de Santiago onde o indicador de origem de água através da rede pública é 35,2%, 
o mais baixo do país cuja média é 42,9% em 2008, e foram adquiridas duas novas unidades dessalinizadoras com 
capacidade para 2.400 m3/dia para a cidade da Praia para reforçar o abastecimento e melhorar o indicador de acesso à 
rede pública de abastecimento que é de 56% em 2009. 

A melhoria e expansão dos cuidados de saúde conta com a reabilitação e equipamento e entrada em funcionamento 
de vários Centros de Saúde nos vários concelhos e ilhas (5 na Praia; 1 na Boavista, 1 no Maio, 1 nos Mosteiros, 1 em 
Madeiralzinho em S. Vicente e 1 no Tarrafal de Santiago). A formação no exterior permitiu o regresso ao país de 16 
médicos e especialistas em diferentes áreas.

A Pensão Social Mínima beneficia hoje 29.950 indivíduos com 4.500 escudos mensais e está em curso o estudo sobre 
o salário mínimo nacional. Em matéria de habitação condigna foi iniciada a execução do programa “Casa para Todos” 
que pretende construir até 2013 um conjunto de 8 150 moradias de carácter social. E em matéria de protecção contra 
desastres naturais foi iniciada a execução do projecto Mitigação de Riscos Vulcânicos.

1 Estado da Nação 2010. “Comunicar” - revista da Administração Pública, número 9. Dezembro 2009.
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O programa de combate ao VIH/SIDA, referência na região, vai ser reforçado após Cabo Verde ter sido seleccionado para 
beneficiar dos recursos do Fundo Global no valor de 12 milhões de dólares a serem aplicados num período de cinco anos.

Em matéria de parceria para o desenvolvimento destaca-se a Parceria Especial com a União Europeia com a adopção 
do Quadro Orientador desta parceria e a apresentação do Plano de Convergência Normativa; a selecção de Cabo Verde 
para o II Compacto do “Millennium Challenge Account” (MCA) dos Estados Unidos da América e o desenvolvimento e 
alargamento de relações com outros países como por exemplo, da Europa oriental. 

Quanto a tornar as novas tecnologias de informação e comunicação disponíveis a toda a população realce-se a criação 
e início da execução do projecto “Mundu Novu” assente nas tecnologias de informação e comunicação ao serviço da 
educação com ligação à Internet em todas as escolas primárias e secundárias do país e a posse de um portátil a cada 
aluno até 2015; e a instalação de Praças Digitais (Conekta) em vários municípios do país. A introdução de sistemas de 
governação electrónica tem permitido maior aproximação da governação aos cidadãos e a prestação de serviços mais 
céleres e eficazes.
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ODM I 
Reduzir a Pobreza2 Extrema e a Fome

META 1
Reduzir para metade a proporção da população que vive na pobreza extrema entre 1990 e 2015.

Indicador :

•	 Percentagem da população a viver abaixo do limiar da pobreza 

O combate à pobreza é um dos grandes desafios que o país vem enfrentando. A percentagem da população a viver 
abaixo do limiar da pobreza de acordo com o QUIBB2007 é de 26,6%. No ano 2002 a proporção da população pobre 
foi estimada em 36,7%. A pobreza tem maior incidência sobre o meio rural do país e afecta em particular as famílias 
chefiadas por mulheres (33% contra 21% das famílias chefiadas por homens). O desempenho e o nível de educação são 
factores determinantes dessa situação. 

Para combater a pobreza no meio rural o país vem executando o seu Programa Nacional de Luta contra Pobreza no Meio 
Rural. Tem-se verificado um défice de acções integradas de combate à pobreza no meio urbano subsequente ao término 
em 2006 do projecto “Promoção dos Grupos Sociais Desfavorecidos”. 

Entre 1989 e 2007 os dados sobre a evolução da incidência da pobreza indicam que Cabo Verde tendencialmente vai 
cumprir o Objectivo de reduzir a pobreza extrema e a insegurança alimentar. A expansão e melhoria da electrificação 
e abastecimento em água potável às populações e a introdução do gás butano na confecção de alimentos, a expansão 
da oferta de estabelecimentos de ensino (no meio rural em particular) são factores importantes de redução da pobreza 
que têm permitindo a muitas mulheres e crianças diversificar a sua rotina diária. Assim, e de acordo com os principais 
resultados do inquérito sobre “Melhorias nas Condições de Vida dos cabo-verdianos”, exercício conjunto IEFP/INE de 2008, 
42,9% dos agregados tem acesso à água com origem na rede pública contra 24,1% em 2000. A percentagem daqueles que 
se abastecem em chafarizes/cisterna vem diminuindo tendo passado de 48% em 2000 para 38% em 2008. As ilhas de Santo 
Antão, S. Vicente e Sal são as ilhas onde há mais utentes da rede pública. A utilização do gás butano na preparação de 
alimentos aumentou entre 2006 e 2008 de 53,5% para 56,0% contra uma ligeira diminuição do uso de lenha. A penetração 

2 Os dados relativos à pobreza em Cabo Verde provêm do Inquérito às Despesas e Receitas da Famílias (IDRF) e do Questionário Unificado dos Indicadores de Bem-estar (QUIBB2006 e 
2007) disponibilizados pelo INE.

1
ERADICATE EXTREME 
POVERTY AND HUNGER

预览已结束，完整报告链接和二维码如下：
https://www.yunbaogao.cn/report/index/report?reportId=5_10557


